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DEPARTEMENT DU NORD 

ÉLECTION SÉNATORIALE 
du 4 Janvier 1903 

Edouard DELESALLE 

M I HrpusatiNu Sociafetu Indééemlanie» 

LES RESPONSABILITÉS 
Un é v é n e m e n t cons idé rab le p a r J'in

f luence qu ' i l exe rce ra s u r l 'avenir répu
bl icain d u Nord, s'est p r o d u i t il y a quin
ze j o u r s . 

Un C o n g r è s des t iné à chois i r u n candi
da t r épub l i ca in à l 'élection séna tor ia le 
p r o c h a i n e a eu lieu, et à ce Congre s on t 
été invi tés à pa r t i c iper des h o m m e s don t 
tous les \ otes et d o n t toute la vie pol i t ique 
sont un démen t i s ang l an t à leurs affirma
t ions de Toi r épub l i ca ine . 

Les d é p u t é s Motte, De l aune et Guiflain, 
é lus de la Croix et de la Dépêche, qu i cha
que jour au P a r l e m e n t font œ u v r e de clé
r i ca l i sme et d e réac t ion on t é té conviés 
à u n e a s s e m b l é e di te r é p u b l i c a i n e : i ls 
y o n t été escor tés p a r quanti té" de réac
t ionna i res c o m m e e u x ; e t les d é p u t é s du 
Nord qu i , au P a r l e m e n t v o t e n t p o u r la 
R é p u b l i q u e con t re la réact ion, ont accep
té d e dé l ibé re r avec d e s c l é r i caux s u r Je 
ehojjt d ' un c a n d i d a M u P a H i R é p u b l i c a i n . 

N o u s a v o n s aTt_Oe~qué notre p e n s i o n s 
d e cet te a l l iance, e t n o u s l ' avons d i t p a r c e 
q u e , r é p u b l i c a i n et s o c i a l i s t e / à la fois, 
et n ' a y a n t p a s /hésité à a s s u r e r le t r iom
p h e d e la moi t ié de la dépu t a t i on répu
bl ica ine d u Nord, n o u s avons le dro i t 
d ' app réc i e r ce q u r cons t i tue u n e vér i table 
t r ah i son r épub l i ca ine . 

Mais n o u s a v o n s pensé auss i qu ' i l é ta i t 
du devoir de la p resse r épub l i ca ine de 
i «chercher et de dénonce r les r e sponsab i 
lités de cet acte . Nous avons a cet effet 
in te r rogé le Progrès du Nord qu i n o u s 
ti r é p o n d u q u e cela ne n o u s r ega rda i t p a s . 
et vient seu lement , a p r è s q u i n z e j o u r s 
r t 'hésitat ions, de d o n n e r son a p p r o b a t i o n 

i a l 'al l iance r éac t ionna i r e . 
Nous n ' a v o n s p a s pa r t agé cet avis ; 

n o u s avons p e n s é que cela n o u s regar
dait et in té ressa i t a u p lus h a u t point le 
pub l ic r épub l i ca in du Nord : p o u r n o s 
lec teurs n o u s avons vou lu savoir ; n o u s 
savons et n o u s l ivrons no t re e n q u ê t e en
tière a u x méd i t a t ions de n o s popu la t ions 
r épub l i ca ines . 

.•• 
Au cours de la po lémique soulevée p a r 

l 'al l iance réac t ionna i re , le Progrès avait 
écrit , le 24 d é c e m b r e , en r é p o n s e à u n e 
lettre d e M. Debier re : 

« La question de M. Debierre s'adresse 
aux o rgan i sa teurs d u Congrès qui ont été, 
on le sait, les sénateurs et députés répu
blicains du Nord auxquels s'était joint M. 
Sculfort, p rés iden t du Conseil général. » 

Ains i , on sembla i t rejeter s u r l 'ensem
b le des députés et s é n a t e u r s r épub l i ca in s 
d u Nord et sur M. Sculfort , la responsa
bili té d e l 'organisat ion de l 'al l iance avec 
les réac t ionna i res . 

n n o u s fallait donc d e m a n d e r à ceux-ci 
d a n s quelle, m e s u r e ils accepta ien t cette 
r esponsab i l i t é : c'est ce q u e n o u s avons 
fait, et n o u s appor tons a u j o u r d ' h u i à nos 
lecteurs les in te rv iews de tous les dépu té s 
et s éna t eu r s r épub l i ca ins du Nord q u e 
nos r édac t eu r s on t p u r e n c o n t r e r . -, 

Mess ieurs les s é n a t e u r s D e p r e u x eV 
T r y s t r a m , et M. Debève, dépu té , n ' on t 
p u être jo in ts p a r n o s co l l abora teu r s ; 
MM. Cardon et Dron n ' o n t voulu faire 
a u e u n e c o m m u n i c a t i o n s u r la ques t ion 
qu i l eu r é tai t posée ; n o u s n ' a v o n s p a s 
cru que sa nul l i té M. Lozé p u t d i re quel
que chose d ' in t é res san t ; Mais MM. Gi
ra rd , M a x i m e Lecomte. Dubo i s et Claeys, 
séna teurs , Debiève, Lepez . P a s q u a l , De-
lonta ine et Bersez, dépu té s , Van C a u w e i v 
berg+ie. p r é s i d e n t du Comi té r épub l i ca in 
de Ô u n k e r q u e ^ o n t d o n n é des expl ica t ions 
p lus ou m o i n s complè tes qu i je t tent u n 
jdur suffisant s u r l es obscu r i t é s d u p ro 
b lème. 

Il en résu l t e q u e M M . Debiève; Lepez. 
P a s q u a l , Defontaine e t Dubois déc la ren t 
n 'avoir j ama i s été consu l t é s sur la convo
cation des r éac t i onna i r e s et qu'il/5 désap
p r o u v e n t cette convoca t ion . 

MM. Girard , M a x i m e Lecomte, Claeys, 
.sénateurs, sont e n c h a n t é s de met t re leur 
ma in d a n s cel le des réac t ionna i res , m a i s 
ne r econna i s sen t p a s avoir con t r ibué à 
_-ur convocat ion : e t M. Bersez lui-même, 

- i n s vouloir a p p r o u v e r n i - d é s a p p r o u v e r 
elle convocat ion, se défend d'y avoir été 

pour q u e l q u e chose , son rôle, dit-il, s'é-
lan t b o r n é à s o i r a f f o n d i s s e m e n t de Cam
brai . 

En u n mot , a u c u n de ceux q u i consen
tent à par le r n ' accep te u n e responsab i l i t é 
d a n s l 'appel d e la réac t ion au secours de 
la c a n d i d a t u r e d e M . PoUé. 

Il p a r a i s s a i t donc inexac t de dire , com
me le Progrès le disai t , q u e les d é p u t é s et 
s é n a t e u r s du Nord ava ien t été les organi
s a t e u r s du C o n g r è s . C'était inexac t d a n s 
t o u s les c a s en les c o n s i d é r a n t c o m m e 
u n e collectivité o rgan isa t r ice du Congrès . 

Mais la déc lara t ion de M. Bersez sem
b l a n t i n d i q u e r q u e les convoca t ions 
ava ien t été faites p a r a r r o n d i s s e m e n t , 
toute l iberté d 'act ion é tant laissée a u x or
g a n i s a t e u r s d ' a r r o n d i s s e m e n t , n o u s 
avons in t e rv i ewé M. Sculfort qu i , — tout 
en a p p r o u v a n t les convocat ions a u x réac
t i o n n a i r e s e t en r eg re t t an t q u ' o n n ' a i t 
pas convoqué les social istes — a conf i rmé 
qu ' i l s'était b o r n é à s igner les convoca
t ions l a i s s a n t a u x d iverses pe r sonna l i t é s 
des a r r o n d i s s e m e n t s la soin de les ' fa i re 
pa rven i r . 

* / 
• • 

Dans ce? condi t ions , not re enquê te de
vai t se p o u r s u i v r e d a n s les a r rond i s se 
m e n t s in té ressés : celui de D u n k e r q u e 
qu i c o n v o q u a M. Guillain, celui de Lille 
qu i convoqua MM. Motte e t De laune . 

Dans l ' a r rond i s s emen t de D u n k e r q u e , 
n ' a y a n t r ien pu ob ten i r de bon de SI. 
Claeys. — ce qu i n ' é t onne ra p e r s o n n e — 
n o u s avons pu jo indre M. V a n c a u w e n -
bergh< j. qui déc la ra q u e la convocat ion 
de M. Guil lain avai t été décidée d a n s une 
réini >r: des dé légués s éna to r i aux répu
blicain* de l 'wrrondissemeBl de Dunker
q u e . 

D a n * l ' a r rond i s s emen t de Lille. M. 
Dron. s igna ta i re des let tres de convoca
tion, n ' ayant rien \ o u l u dire nous n o u s 
s o m m e s v u s obl igés de n o u s r e n s e i g n e r 
a i l l eu rs . 

A y a n t a p p r i s q u e d e u x r é u n i o n s d e s 
dé l égués d e droi t avaient eu lieu d a n s 
u n e salle d u Grand-Hôtel , n o u s avons in
te rv iewé MM. T r i b o u r d a u x . consei l le r 
généra l , W'e rqu in et Damide . conse i l le rs 
d ' a r r o n d i s s e m e n t q u i , d ' a p r è s n o s ren
s e i g n e m e n t s , y ava ien t ass i s té . 

N o u s a p p e l o n s l 'a t tent ion de n o s lec
t e u r s s u r les déc la ra t ion* in t é re s san te s 
de ces m e s s i e u r s qu i . p lus ouver ts q u e ' 
les p a r l e m e n t a i r e s , ont c a r r é m e n t • man
gé le m o r c e a u ». 

M. Damide d é s a p p r o u v e a b s o l u m e n t 
l 'al l iance réac t ionna i re : s ignale la convo
cation d e p u r s c lé r icaux — don t le m a i r e 
de Cobr i eux — au C o n g r è s dit républ i 
cain tenu au P rog rès d u Nord ; et i nd ique 
q u e s 'é tan! plaint à M. Potié lu i -même de 
semblab le s convoca t ions , il r eçu t en ré
p o n s e qu'elles nraifnt élé faites d'après 
les listes préfectorales ; ce qu i je t te u n e 
lumiè re in t é re s san te su r le rôle joué à la i 
fois d a n s l 'a l l iance réac t ionna i re pa r M. j 
Potié e t p a r le préfet du Nord . J 

M. W e r q u i n , qu i se précipi te d a n s l'ai-
l ianee cléricale avec la m ê m e convict ion 
q u i lui fit défendre fa l l iance social iste. ' 
n 'a p a s vou lu exc lu re M. Motte, et dé- j 
clore que c'-est M. Dron qu i eut seul le 
soin de faire les convoca t ions . 

M. Tribourdaux, en d e h o r s de ses la- J 
m e n t a t i o n s su r son tr iste sort, confirme ] 
les déc la ra t ions de M. W e r q u i n et rejette l 
s u r M. Dron seul , la r e sponsab i l i t é de la 
convocat ion des r éac t ionna i re s d a n s .l'ar
r o n d i s s e m e n t de Lille. Il n o u s a p p r e n d 
q u e M. Gossar t lui-même, consei l ler gé
néra l pa r la grâce de la Croix cont re u n 
cand ida t du Progrès, avai t été convoqué ; 
et que M. Motte était encore dépassé en 
c lér ica l i sme d a n s le Congrès par M. Mœ-
neclaey. ma i re d e Cassel . 

Il était t e m p s de n o u s a r r ê t e r : encore 
u n e in te rv iew et n o u s découvr ions d a n s 
le Congrès di t r épubl ica in , u n dé légué 
de l ' a rchevêque de C a m b r a i ! 

let tre q u e n o u s ad res se — ap rè s son en
voi a u Progrès — u n dé légué sénator ial 
d'Houjplines, ahu r i d 'avoir vu convoquer 
c o m m e répub l i ca in M. Schoutee ten , de 
Comines , i un des sou t iens de M. Grous-
seau ; M. Delat tre . ma i r e d'Herlie-s el M. 
Houss in , mai re de La Bassée , notoire
ment r éac t ionna i res : tout ceJa n o u s dé
mon t r e que . selon l 'expression de Defon
ta ine . il y a eu u n plan voulu , concer té , 
en vite d 'ouvr i r les po r t e s du bloc à d e s 
r éac t ionna i re s avérés alin d'éviter u n e 
c a n d i d a t u r e rad ica le . 

L' init iat ive du Jieveii a ce mér i t e de 
préc iser dès à p fésen l . tes n o m s dcroeux 
qu i y co l laborèrent ou l ' approuvent . 

Des in t e rv i ews q u e p r i r en t avec t a n t d e 
la tent nos co l labora teurs Savary . Dégui
se, Pioteix, Dary et R a j m o n d . "et du ré
s u m é q u e n o u s venons" d 'en donne r , tes 
républicains dédu i ron t faci lement les res-
ponsab i ' i l é s . 

Noire b u t est donc at teint , el n o u s son> 
mes prê ts , n ' ayan t en vue q u e la véri té, 
à accuei l l i r toutes les rectifications ou ex
pl ica t ions d i rec tes de ceux q u e n o u s 
avons mis en cause . 

Notas s o m m e s h e u r e u x que q u e l q u e s 
é lus [tels que MM. Debiève. Lepez . Du
bois , Pasqua l et Defontaine se soient sau
vés j e ce véritable, naufrage moral des di
r igean t s du par t i républ ica in d u Nord. 

Et; p o u r te rminer , en réponse a u x ridi
cules accusa t ions auxque l l e s n o u s pour
r ions oppose r la façon dont n o u s avons 
tou jours su conci l ier notre foi républ icai 
ne el no» convic t ions socialistes, n o u s di 
sons que ce n'est pas l ' u n besogne de di
vision, mais œ u v r e de clar té , de s incér i té 
el de vérité q u e de séparer ceux qu i ser
vent la R é p u b l i q u e de ceux qu i pact isent 
avec la réac t ion . 

E d . DELESALLE. 

La conc lus ion de ce qu i p récède est tri
p le . 

T o u t d 'abord , M. Pot ié , que l les q u e 
soient ses déc la ra t ions , es t le c and ida t 
d 'un Congrès qu i renfe rmai t non seule
m e n t des mél in is tes , m a i s des c lér icaux 
fana t iques et des adver sa i r e s de la Répu
b l ique . 

E n s u i t e la responsab i l i t é directe de la 
convocat ion des réac t ionna i res incombe , 
d a n s l ' a r rond i s semen t de D u n k e r q u e a 
M. V a n c a u w e n b e r g h e q u i la pa r t age 
avec les q u e l q u e s dé légués , réact ionnai
r e s s a n s doute , c o m m e M. Guil la in . qu ' i l 
lui a p lu de convoquer ; et d a n s l 'arron
d i s s e m e n t de Lille à MM. Dron et Potié, 
avec le c o n c o u r s d e M . V i n c e n t préfet d u 
Nord, qu i leur p r é p a r a tes l istes de convo
cat ion. 

Enfin, il n ' e s t p a s admiss ib le q u e , soi t 
à Lille, soit à D u n k e r q u e . les convoca-
t eu r s du Congrès aient p r i s su r eux de 
p r é p a r e r et d 'o rgan i se r l 'all iance avec les 
réac t ionna i res cont re un républ ica in du 
bloc sans s 'être p r é a l a b l e m e n t a s s u r é s 
d u c o n c o u r s de l eu r s col lègues des a u t r e s 
a r r o n d i s s e m e n t s . 

C'est donc u h e véri table consp i ra t ion 
cont re la R é p u b l i q u e de réformes , t r a m é e 
d 'un bou t à l 'autre du d é p a r t e m e n t p a r 
u n g r a n d n o m b r e de d i r igean t s du Par t i 
Répub l i ca in . 

Au s u r p l u s , l ' interview de Defonta ine 
qu i n o u s m o n t r e les réac t ionna i res con
voqués d a n s l ' a r rond i s semen t d 'Avesnes ; 
la déclara t ion de M. T r i b o u r d a u x qui 
n o u s s ignale fci p résence de c lér icaux de 
l ' a r rond i s semen t d 'Hazebrouck ; l 'indi
gna t ion d e M. Damide . devant la convo
cat ion du m a i r e clérical de Cobr ieux ; la 

Notre EnqnolC" 
M. GUÏLUW JUGÉ P/ift LE •• PMfiPÊS» 

" ...M. Guillrin a trouvé i La ikerque un 
parti républicain uni et MMBMCt. Ou en a-t-il 
tait ? Il l'a divisé, il l'a affaibli. Il a refusé de 
le conduira è 1 ; bataille aux dernéres élec-
tonm muncipnw s. Il a même approuvé les dé
fections de quelques républicains qui ont 
consenti à iigurbr sur la liste des réactionnai
res. I l a fait plus ; il a fait décorer le chef du 
parti clérical H . Dumont et il s'étonne que 
les républicains s éiognent de lui 

• ...lies rangs du parti républicain sont 
largement ouverts, mais il est évident, que ne 
peuvent y trouver place que ceux qui mar
chent avec lui et non contre lui... » 

Georges ROBERT. 
17 Mai 1901. 

» ...Nous avons vu avec regret M. Guillain 
devenir, dés le premier jour de la nouvelle 
législature LE PORTE-DRAPEAU DE LA 
MINORITE REACTIONNAIRE. . 

Georges ROËER9. 
4 Juin 1902. 

INTERVIEWS DES DÉPUTÉS 

Chez M. l>ebiève 
Député de Valenciennes 

Nous trouvons M. Debiève, vendredi à midi 
a son domicile, rue Delsaut, à Valenciennes, 
qui rentre, avec sou lils, d'une visite à sou 
usine de Marly. 

Nous nous excusons immédiatement de re
tarder son déjeuner en nous promettant de 
revenir, mais, avec son ordinaire affabilité, i'. 
nous presse d'entrer . , 

A peine avons-nous formulé notre première 
question, que le député de la 1™ circonscrip
tion de Valenciennes répond 

— n C'est au sujet du Congrès que le « Ré
veil du Nord » cherche à établir Jes responsa
bilités t 

» Eh bien ! vous pouvez dire que jamais je 
n'ai été pressenti au sujet de MM. Motte, De
laune et Guillain. 

« Nous avons bien eu a la Chambre, je 
crois, quelques conversations au sujet des 
élections sénatoriales ; mais pas de réunion 
officielle, que je sache. 

» Les invitations ont dû être faites par ar
rondissement ; je pense aussi, que quelqu'un 
avait dit d'abord que, puisque le siège va
cant se trouvait dans l 'arrondissement de 
Lille, notre collègue Dron pourrait plutôt se 
charger de la préparation du Congrès. » 

— « IV demeure donc acquis, reprenons-
nous, que vous n'avez pas élé consulté, mais 
puis-je vous demander quelle réponse vous 
auriez faite à ceux qui auraient proposé cette 
sorte d'alliance ? » 

M. Debiève alors s'exclame :. 
— » Ma réponse? Vous n'en doutez pas : je 

n'aurais pas admis qu'on entrebâillai même 
la porte d'un congrès « républicain » à des 
réactionnaires que, hier encore, nous com
battions. Et il me semble bien que pas un 
républicain ne pouvait avoir d'autre opinion.» 

— « Mais, d'après vous, quel a été le but de 
cette manœuvre ? » 

— « Je n'en sais rien, et je ne puis préciser 
si l'intention de ceux qui ont invité ces mes
sieurs fut bien la même que celle de ceux-ci, 
en venant à Lille. 

Seulement, je ne veux vous répéter-qu une 
chose : Je n 'aurais jamais approuvé ce que 
vous appelez « l'alliance réactionnaire ». 

Sur cette franche et catégorique conclusion, 
nous prenons congé, sans avoir encore, mal
heureusement, déchiffré l'énigme. Mais tout 
de même, une chose apparaît comme parfai

tement claire : si les députés et sénateurs du 
« bloc » se sont réunis pour parler du con
grès on n'a pas agité devant eux et on ne leur 
u point soumis lu délicate question qui fut à 
Lille, résolue avec la désinvolture que l'on 
sait. 

Olivier DEGUlfeE. 

Chez M. Lepez 
Député de la i?ra" circonscription 

de Valenciennes 
M. Lepez, député de la 2" circonscription 

de Valenciennes, est le directeur politique de 
1 « l n i p u i i il ». 

Pour parier politique, il ne pouvait mieux 
nous convenir que de nous rendre aux bu-
reuux du journal, où par ces loisirs parlemen
taires, nuus comptions tomber sur le maître 
de céans. 

Muis M. Lepez est aussi maire de Raismes, 
et maire très actif, car, me dît-on, il doit être 
aujourd'hui chez ses administrés, à une réu
nion d'expertise d assurances, nécessitée par 
1 incendie récent d un immeuble municipal. 

En roule donc pour Raismes. 
A notre descente de tramway, sur la place, 

nous apercevons un groupe de gens très af
faires, et d'allures.... administratives. 

Nous abordons M. Lapez, qui. cependant 
que ses collègues regagnent la Maine, se 
laisse iritet viewer, sous les quinconces, à la 
mode péripatéticienne. 

— »Le Congre,- î Mais il m'est impossible, 
dit il. de vous répondre bien savamment. On 
ne m'a pas demandé mon avis pour convo
quer les progressistes, et certes cela n'a élé 
décidé dans aucune réunion préliminaire. 

» Je me souviens tout au plus d'une conver
sation à In Chambre, à laquelle M. Sculfort 
assistait, mais où un n'a point traité ce cas. 

< i> Je crois aussi me rappeler qu en parlant 
des élections sénatoriales. M. Motte- a déclaré 
que si M. P o t é éluit candidat, il voterait pour 
lui. et pour M. Dron également, mais non 
pour M. Debierre, si c'était lui '. 

— » Qui avait donc mandat, interrogeons-
"ier an C.onuri 

— n Mai- ç a été fait par 'région : a V'afe» 
ciennes. c'est le Comité républicain qui s'en 
est chargé, et nous avons invité aussi les so
cialistes, qui ne sont pas venus. A Lille, c'est 
snns douté mon collègue Dron. » 

Cependant, en déambulant; non* étions 
arrivés en faep du presbytère, dont la portei 
s adoine d une croix de fer dorée, nous profi
lons du symbole pour demander a notre inter-
loruteur f» qu'il p»nse. personnellement, de 
cMte convocation de MM. Motte. Guillain et 
IVlnune . 

D'abord, répond-il. si on m'en eut parlé, je 
voue déclare nettement qur ('aurais désap-
• •- ' acte. le M crois pas qu'on ait eu 

'• la malveillante intention de désa-
arégei le » bloc ». J 'aurais voulu, quant à 
ino.. qu'on palliât la n—Isdreise craoflBSM en 
posant, au début du Congrès. a«r ';ois invi
té-, cette question préjudiciel!; yue ferez-
vovs si M. Debierre est désigné ' » Si, comme 
il est probable, ils avaient refnsé île « incliner 
devant la décision, ils s'excluaient eux-mê
mes du Congrès. » . • 

Pour terminer, avant de laisser M. le Maire 
retourner à ses travaux, nous insistons : 

— .. Kt qu adviendra-t-il,selon vous.de cette» 
« alliance • 1 

— u.Mais vous le voyez déjà : MM. Motte 
et Delaune se sontgravernent compromis 
en compromettant le paiti radical : quant 
.à M. Guillain, il a peut - être été très 
heureux de s'établir la quelques travaux d'ap-_ 
proches et de se reluire uns virginité radi
cale. » 

C'est sur eettt péroraison optimiste, que 
nous quitta. , M. Lepez. 

O. D. 

Chez le citoyen Defontaine 
Député de Maubeuge 

Le citoyen Defontaine nous reçoit avec sa 
rondeur coutumière. et semble accueillir avec 
joie l'occasion de s'élever encore une fois — 
comme il le fit au Congrès de Lille — contre 
l'alliance avec MM. Motte. Guillain et C". 

A peine lui avons-nous demandé s'il est 
pour quelque chose dans la composition du 
Congrès sénatorial qu'il s'empresse de nous 
répondre : 

— ,i Ah '. mais non, je n'y suis pour rien, 
absolument pour rien, j'ai eu le flair de ce qui 
se préparait et je n'ai voulu, ni directement, 
ni indirectement, m'y associer. » 

— • ( )n vous uvau donc demandé de vous 
y associer ? » 

— • Oui et non. Voici ce qui s'est passé. 
Le jeudi qui a précédé la clôture de la session 
parlementnite. quelques collègues du Nord 
mon t demandé si je consentais à assister 
à une réunion qui aurait lieu le samedi sui
vant, et qui sérail présidée par M. Sculfort, 
en vue du Congrès sénatorial. Dans la con
versation, la question de la eonvocation des 
mélinistes y fut soulevée, et il fut entendu 
qu'ils seraient écartés. I)an« ces condilions 
j 'avais accepté de faire partie de la réunion 
et il fut décidé qu'elle aurait lieu le lendemain, 
vendredi. Cette décision prise, je me rendis 
à la commission des mines. 

J'y fis part de la conversation à M. Dron, 
mon collègue. Celui-ci. sur un ton très irrité, 
me répondit que noU3 nous mêlions de ce 
qui ne nous regardait pas, qu'il s'agissait de 
l 'arrondissement de Lille et que c'était 4 1 ar
rondissement de Lille qu'il appartenait ae 
choisir son candidat. . 

Je reportai cette réception à mes autres col
lègues, et les informai qu'après mon entrevue 
avec Droit, je ne pouvais accepter d assister 
é la réunion projetée. \ , 

Je télégraphiai également la résolution que 
j 'avais prise à M. Sculfort et la réunion se 
tint sans moi : j 'ignore donc si la convocation 
de MM. Motte, Delaune et Guillain a été dé
cidée à Paris ou à Lille ; mais il me semble 
qu'il a dû y avoir au moins entente entre 1 ar
rondissement de Lille et celui de Dunkerque 

pour une action indentique. Et puis « 
Ici le citoyen Defontaine semble hésiter à 

diie toute sa pensée. 
— « Et puis, insistons-nous, vous croyez 

qu'il y a eu entente, et entente générale ? » 
— .i Je ne dis pas <i entente générale » mais 

ie crois qu il y a eu un plan voulu, concerté, 
entre un certain nombre de personnes dont 
je n ai pas à préciser les noms, parce que je 
n'eu suis pas certain. Un fait est indéniable ; 
ce n'est pas seulement à Lil* et à Dunkerque 
qu'on a ouvert nos portes à«4a réaction. Dans 
1 arrondissement d'Aves/fes. de nombreux-
réactionnaires ont été convoqués. C'est une 
folie ! » 

— » Alors, vous ne vous associerez pas & 
cette politique ? » 

— • Non, certainement. Je ne comprends 
pas que nous rejetions à la Chambre les mé
linistes des grandes' commissions, que niïus 
les traitions en ennemis, pour les associer 
à nôtre action dans le département. » 

— u Peut-être les inventeurs de ce plan es
pèrent-ils ainsi i-nopiimer le parti réaction
naire dans le Nord ? » 

— u Singulière espérance, et singulier 
moyen 1 Pour supprimer la réaction, la Ré
publique n'a qu'à donner au pays les îéfor-
mes légitimes qu'il réclame : on ne fera que 
renforeer la réaction en introduisant dans la 
République les réactionnaires qui empêche
ront les réformes. " 

— u En résumé, vous désapprouvez la 
convocation des mélinistes. • 

— n Certainement, des mélinistes et aussi 
de leurs alliés réactionnaire», je lai déclaié 
er je ne me dédis pas. Je regrette pour Po
lie mi i' 'lit accepté un lel patronage: ce qui 
m'empêchei» de voter pour lui ; je lui ai. du 

Sur ces mots nous quittons le sympathique 
député de Maubeuge. 

Emile RAYMOND. 

Chez M. Pasqual 
Député de Fourmies 

M. Pasqual habite à Avesnes. sur la Petite-
Place dé la vieille et pittoi«aqoe oité, »J» 
logis modeste, calme et retiré. 

C'est dans son cabinet de travail, vaste, 
un peu sombre, comme une cellule de moine, 
qu il nous reçoit, samedi matin. 

Nous sorfbns notre formule : « Qu'avez-
vous pensé.ïquand vou* avez vu. parmi les 
délégués au' Congrès de Lille, figurer MM. 
Motte Guillain et Delaune ? Aviez-vous eu 
à donner votre avis sur ce point t » 

— « Je n© sais rien de ce qui aurait pu 
être décfdé à Pari» relativement au Congrès. 
J'étais absent - la maladie de mon père 
m ayant rappelé ici. Je n'ai été prévenu en 
aucune façon. D'ailleurs je ne connais que 
ce qui s'est passé ici. M. Sculfort m'a écrit 
pour me charger de convoquer dans ma cir
conscription, ainsi que M. Sandrart, en vue 
d'une réunion préparatoire: puis j'ai reçu des 
cartes en blanc signées de M. Sculfort. pour 
le Congrès de Lille, que j'ai fait parvenir. 

- r » En principe, continuons-nous, auriez-
vou* été d'avis de convoquer les mélinis
tes ? » 

— Non. car j 'estime que si l'on voulait 
étendre les invitations, c'était à gauche, «t 
non à droite, et je me demande qui a pu 
commettre cette faute. » 

— « Nous aussi, ajoutons-nous, nous nous 
le demandons, et puisque vous ne pouvez 
nous renseigner à ce sujet, il ne nous reste 
qu'à nous retirer. » 

Ce que nous faisons. 
O. D. 

Chez M. Bersez 
Député et Maire de Cambrai 

Président du Conseil 
d'Administration du «Progrès» 

Le député et maire de Cambrai que nous 
parvenons à joindre ù l'Hôtel de Ville, vers 
cinq heures du soir, au moment où il se dis
pose à en sortir pour se rendre à la Caisse 
d'épargne, nous accueille avec son affabi
lité coutumière et nous engage à faire route 
avec lui. Nous acquiesçons à cette invite. 
Après tout nous causerons aussi bien en 
marchant. 

El nous v allons de notre invariable entrée 
en matière : « Vous connaissez la situation 
qui résulte de la convocation de MM. Motte, 
Guillain et Delaune au Congrès sénatorial. 
Vous devinez ce nu'il est permis de con
clure de l'intrusion de cette sainte trinité 
dans une assemblée républicaine. Or, avant 
tout, le « Réveil du Nord » serait désireux 
d'établir les responsabilités. Notre confrère 
le « Progrès », dont vous êtes le président 
du conseil d'administration, a déclaré que 
les convocations avaient été faites par les 
députés et sénateurs républicains du Nord. 
Ceci est-il exact en ce qui vous concerne t » 

M. Bersez qui nous a laissé parler, sans 
manifester le moindre désir de nous inter
rompre, ralentit le pas et prend haleine pour 
nous répondre. Dire qu'il ne surveille pas 
ses paroles serait faux. Mais ce que nous 
dira notre compagnon, il le dira d'un ton 
qui, par instant, nous permettra de supposer 
que s'il n'en dit pas plus long-, c'est qu'il nous 
laisse le soin d'en deviner et d'en compren
dre davantage. 

— n Ecoutez, cher monsieur, je regrette d'ê
t re si pressé, ce qui m'oblige à abréger notre 
entretien. Je comprends où vous désirez en 
venir. Aussi permettez-moi de vous résumer 
aussi nettement que possible tout ce que je 
puis vous répondre. (Ce « tout ce que je puis 
vous répondre •> ressemble furieusement à 
n tout ce qu'il m'est permis de vous répon
dre ». Mais peut-être n'est-ce là qu'une im
pression toute gratuite de potre part.) 

— uDonc, continue M.Bersez, le ".Réveil du 
Nord » a -dit, à tort, que j 'avais assisté à une 
sorte de parlotte tenue dans les couloirs de 
la Chambre par quelques députés, tels MM. 

Cardon, Lozé, Dron et, en outre, M S « * 
fort. 

Or, une réunion a eu lieu, c'est vrai, A 
laquelle j 'ai assisté, mais une réunion régu
lière, non pas dans les couloirs mais dan* 
un bureau de la Chambre. A cette réunion 
étaient exclusivement convoqués et présents 
des députés et sénateurs ministériels, à l'ef
fet d'examiner les mesure» à prendre en 
vue des prochaines élections sénatoriales. 

Dans cette réunion, il a été entendu que 
chaque député ministériel, ou, à son défaut, 
selon les convenances locales, le président 
du Comité républicain d'arrondissement, 
prendrait, chacun dans son arrondissement, 
le soin de convoquer les délégués sénato
riaux à lu réunion préparatoire pour la no
mination de trois délégués sénatoriaux par 
canton, chargés^ d'assister au Congrès dé
partemental du 17. 

C'est ainsi qu à Avesnes MM. Sculfort e t 
Sandrard se sont chargés de ce9 convoca
tions; à Douai, MM. Debève et Cardon; à 
Valenciennes, M. Saint-Quentin, président 
du Comité républicain; à Cambrai, pour la 
2* circonscription, M. Lozé a fait, d'accord 
avec les élus de chaque canton, des réunions 
au chef-lieu de ces cantons. En ce qui con
cerne ma circonscription, j 'a i convoqué, A 
une réunion qui a eu lieu à Cambrai, tes 
délégués sénatoriaux républicains des qua
tre cantons. Et en ce qui me concerne, voua 
entendez. « en ce qui me concerne », appuyé 
M. Bersez, je prends hautement la responsa
bilité de ce que j 'ai (ait « dans ma circons
cription ». 

— Mais, objectons-nous, dans l'arrondis
sement de Lille, qui s'est chargé des convo
cations, et que pensez-vous de la manière.. . » 

Mais' notre interlocuteur ne semble paa 
avoir entendu et poursuit : 

— ii Emin. dans une réunion des sénateurs 
et députés ministériels, a Paria, il a encore 
été convenu que, conformément aux précé
dents, comme lors de la dernière élection 
sénatoriale du Nord, en 1896, ce serait le 
président du Conseil général qui convoque
rait les électeurs de droit et présiderait le 
Congrès départemental. Voilà, termine M. 
Bersez. tout ce que je puis vous dire. » 

Et comme nous voudrions encore ques-
. sonrian4 le 

député et maire 4e Cambrai, c'est suffis ils*. 
Vous en savez assez pour t irer «es conclu
sions. Et pour cela, vous êtes libre. » 

Voilà déjà un instant que nous station
nons devant la Caisse d'épargne. Insister 
serait abuser et nous prenons congé de notre 
interlocuteur. 

Nos conclusions, elles sont faciles à tirer. 
M. Bersez, qui n'a jamais été consulté au 
sujet de la convocation de MM. Motte, De
laune et Guillain. et qui par conséquent ne 
l'a pas approuvée, dégage sa responsabilité 
en limitant, à ses justes bornes, le rôle <(u'il 
a pu jouer au cours des préliminaires du 
Congrès, préliminaires dont il ne prévoyais 
sans doute point les conséquences, pas plue 
que certains de ses collègues présents à la 
réunion de la Chambre. 

A qui donc semble incomber, daprès les 
déclarations mêmes du député de Cambrai, 
la responsabilité des convocations incrimi
nées ? Mais n'est-ce pas au député minia» 
tériel passant pour le plus autorisé de l'arw 
rondissement de Lille ? Et n'est-ce pas peuW 
être aussi au président du Conseil général t 
A moins que ces messieurs n'aient fait pa r t 
de leurs intentions à la réunion des repré
sentants ministériels du Nord, lors rfe la réu
nion de la Chambre, a u q u e l cas, tous ceux-
ci seraient complices. Mais ce n'est pas d u 
tout ce que laisse entendre M. Bersez. 

Maurice SAVARY, 

Chez M. Dron 
Député-Maire de Tourcoing 

Rue Notre-Dame-des-Champs, deux éta
ges, la porte à droite, et nous voilà devant la 
place lorte. (Nous allions dire : devant le mor
ceau de résistance). 

Car M. Dron n est-il pas l'homme qui, d u a 
mot, peut nous donner la clef de l'énigme î 
Mois il y a des chances pour qu'il nous la re
fuse catégoriquement, pour qu'il oppose 4 
nos tentatives, une résistance aussi opiniAtca 
qu intéressée. Bah 1 nous allons bien voir. 
On ouvre. C'est déjà un résultat. 

— « M. Dron, s. v. p. ? 
— » Je ne sais pas s'il es t là, fait la sou

brette, mais si monsieur veut me remettre s a 
carte, je vais aller voir. » 

On la connaît celle-là. Est-ce assez vieux 
jeu ! Maintenant on parlemente au fond du 
couloir, à voix basse, pas assez basse pour
tant pour que nous ne distinguions pas celle 
du député-maire de Tourcoing. 

Mais rien d'étonnant à cela, puisque la bon
ne revient nous prier d'entier. On n 'a p a s 
toujours le temps de se livrer à des supposi
tions gratuites, mais comme on nous fait 
faire antichambre pendant deux rajoutes, 
nous ne pouvons nous défendre de penser que 
ai M. Dron n 'a pas pris ombrage de n o u e 
carte, c'est qu'il ne devine pas l'objet de no
tre visite, tellement imprévue, et que, d'autre 
part, ce nom d'un de ses anciens collabora
teurs du « Progrès » ne lui rappelle que d'a
gréables souvenirs. Ce dont notre amour-
propre est d'ailleurs excessivement flatté ! 

Brusquement s'ouvre la porte du salon d'afc 
tente et le maître de céans entre en coup de 
vent, la main tendue. 

Reconnaissances, congratulations. 
En matière : 
« Quel bon vent ?.... 
— « Ah ! monsieur Dron, je suis chargé 

d'une bien pénible mission. 
— 111 
— Celle de vous interviewer. 
— ? ? ? 
— Oui, concernant la convocation de M. 

Motte, et par conséquent, de celles de MM, 
Guillain et Delaune au Congrès sénatorial de 
Lille. » 

Vlan I le coup est porté. E t dame, il a t 
porté. 

M. Dron conserve néanmoins son 
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